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RESUMO

Há barreiras de acesso enfrentadas por homens gays e homens que fazem sexo com outros homens (HSH) 
à testagem e ao tratamento de HIV/aids devido a fatores estruturais e simbólicos. Daí, o objetivo do estudo 
que fundamenta este artigo é analisar a implementação das estratégias de comunicação para ampliar 
a testagem e vincular seu resultado ao tratamento de HIV/aids, em Curitiba (PR), pelo projeto A Hora 
é Agora (AHA), realizado de dezembro de 2014 a setembro de 2017, visando à maior aproximação dos 
que o executam com homens gays e HSH e ao desenvolvimento de meios mais efetivos de comunicação, 
identificando facilidades e dificuldades. Utilizou-se abordagem qualitativa por meio da análise documental 
do plano de comunicação e dos relatórios de atividades. As lições aprendidas foram a boa aceitação das 
campanhas ‘corpo a corpo’ feitas por educadores de pares nos espaços públicos, sobretudo em festas gays, 
e a necessidade de desenvolver estratégias específicas para HSH que não se identificam como gay.

Palavras-chave: Comunicação em saúde; HIV; Homossexualidade masculina; Testes sorológicos; 
Mídias sociais.
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ABSTRACT

There are access barriers faced by gay men and men who have sex with men (MSM) to be tested for HIV/
Aids and their treatment due to structural and symbolic factors. Hence, the objective of the study that 
underlies this article is to analyze the implementation of the communication strategies for expanding the 
testing and to link its result to treatment for HIV/Aids in Curitiba, Paraná, Brazil, by the project A Hora é 
Agora (AHA), implemented from December 2014 to September 2017, with the aim of coming closer to gay 
men and MSM and developing more effective means of communication, identifying facilities and difficul-
ties. A qualitative approach by means of the documental analysis of the communication plan and activity 
reports was developed. The lessons learned were the good acceptance of the ‘face to face’ campaigns made 
by peer educators in public spaces, especially at gay parties, and the need to develop specific strategies for 
MSM who do not identify themselves as being gay.

Keywords: Health communication; HIV; Male homosexuality; Serological tests; Social media.

RESUMEN

Los hombres homosexuales y los hombres que tienen sexo con hombres (HSH) enfrentan barreras de 
acceso a las pruebas y al tratamiento del VIH/Sida provocadas por factores estructurales y simbólicos. De 
ahí que el objetivo del estudio presentado en este artículo sea analizar la implementación de estrategias 
de comunicación para ampliar las pruebas y las vincular al tratamiento del VIH/Sida en Curitiba, Paraná, 
Brasil, practicada por el proyecto A Hora é Agora (AHA), realizado desde diciembre de 2014 hasta septiembre 
de 2017, con el objetivo de acercarse más a los hombres homosexuales y HSH y desarrollar medios de 
comunicación más efectivos, identificando facilidades y dificultades. Se utilizó un enfoque cualitativo por 
medio del análisis documental del plan de comunicación e informes de actividad. Las lecciones aprendidas 
fueron la buena aceptación de las campañas “mano a mano” realizadas por los educadores de pares en los 
espacios públicos, especialmente en las fiestas gay, y la necesidad de desarrollar estrategias específicas para 
los HSH que no se identifican como gay.

Palabras clave: Comunicación en salud; VIH; Homosexualidad masculina; Pruebas serológicas; 
Redes sociales.
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INTRODUÇÃO

O Vírus da Imunodeficiência Humana, conhecido como HIV, e a Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida, a aids, são temas que já vêm sendo discutidos academicamente e em todo o mundo e em várias 

dimensões sociais. Desde seu surgimento, no século XX, eles vêm se apresentando com transformações 

epidemiológicas, tornando-se um desafio para a comunidade científica mundial, que enquanto não 

encontra a sua cura, busca estratégias que minimizem sua propagação. Essa pandemia global tem impacto 

em diversas intervenções e atores sociais, afetando a todos, sem distinção social, racial, econômica, política 

ou cultural.

Segundo o relatório Unaids Data 2020, do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/aids 

(Unaids), hoje, há 38 milhões de pessoas vivendo com HIV no mundo. Ainda segundo o documento, em 

2019, 1,7 milhão de pessoas contraíram o HIV e 690 mil morreram por doenças relacionadas à aids. O 

relatório também destaca que, em 25 países, mais de 50% dos adultos têm atitudes discriminatórias em 

relação às pessoas que vivem com o HIV/ aids (PVHA) (UNAIDS, 2020).

No Brasil, segundo o Boletim Epidemiológico HIV/Aids 2020, desde o início da epidemia, em 1980, 

até junho 2020, o país registrou 1.011.677 casos de aids – condição em que a síndrome já se manifestou. 

Em 2019, foram diagnosticados 37.308 novos casos de aids e 41.919 casos de infecção pelo HIV (BRASIL, 

2020). Em Curitiba, desde o início da epidemia até 29 de setembro de 2020, foram notificados 13.182 casos 

de aids, sendo 9.253 homens e 3.929 mulheres; no mesmo período, houve 7.736 notificações de infecção 

pelo HIV, sendo 5.734 homens e 2.002 mulheres (CURITIBA, 2020).

Além do aumento do número de casos de HIV e de aids, houve, também, ao longo dos anos, a propagação 

de preconceito e de estigmatização desde a década de 1980 até hoje. Essa realidade é tão marcante no 

Brasil que, segundo o índice de estigma em relação às pessoas vivendo com HIV/aids – Brasil 2019, do 

Unaids, oito a cada dez PVHA têm dificuldade de revelar seu estado sorológico positivo devido ao estigma. 

Ainda segundo o Programa, 64,1% das PVHA sofreram alguma forma de discriminação, 46,3% ouviram 

comentários negativos no ambiente social e 41% foram recriminadas pela própria família. Um quarto das 

pessoas sofreu assédio verbal, quase 20% perderam emprego ou fonte de renda, 17% foram excluídas de 

atividades sociais por serem soropositivas e 6% relataram sofrer agressão (SUMÁRIO..., 2019).

A falta de informação sobre a síndrome e sobre o vírus e, também, o preconceito são os grandes desafios 

da atualidade para a diminuição de pessoas infectadas pelo HIV. Eles contribuem significativamente para 

o aumento de comportamentos de risco e para o medo que muitas pessoas têm de descobrir sua sorologia 

positiva para o HIV (JESUS, 2017). Portanto, mesmo com os avanços de tratamentos, faz-se necessário 

investir em ações de comunicação destinadas à prevenção e ao cuidado do/da HIV/aids (UNAIDS, 2019), 

tendo em vista que, além do estigma relacionado ao HIV, há influência de aspectos relacionados ao estigma 

amplo e estrutural, como a homofobia e a dificuldade de interações com serviços e profissionais de saúde, 

no acesso à informação pelos públicos mais vulneráveis ao HIV (KLANSSEN et al. 2017).

O levantamento bibliométrico dos artigos científicos internacionais de comunicação em saúde sobre 

HIV/aids, publicados entre 2007 e 2017, feito por Farias et al. (2017), localizou 913 artigos dos quais foram 

analisados 13 estudos publicados em 2017; são eles: a) de caráter quantitativo – Rochat et al; Dave et 
al; e Widman et al; b) de caráter qualitativo – Matthews et al; Marhefka et al; Hurley et al; Klassen et 
al; Chintende, Sitali, Michelo e Mweemba; Fray e Caldwell; Lin, Roy, Dam e Coman; Nyatsanza e Wood; 

Mabuto, Charalambous e Hoffmann. Nas pesquisas de cunho quantitativo, eles afirmam:

Os estudos problematizaram a necessidade de melhoria na comunicação sobre HIV/
aids junto às populações que vivem em regiões onde a prevalência de casos de infecções 
por HIV é alta (...) O esclarecimento sobre educação sexual é discutido como uma das 
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alternativas para mudança de comportamentos, habilidades e atitudes sobre a prevenção 
do HIV junto aos adolescentes (FARIAS; AMARAL; MARTINS; SANTOS, 2020, p. 182).

Em relação às pesquisas de caráter qualitativo, os autores afirmam que a comunicação centrada foi 

destacada como um fator de diminuição das barreiras no cuidado do HIV, ou seja, o aconselhamento que 

favorece o diálogo, tendo a confiança do sigilo profissional (FARIAS; AMARAL; MARTINS; SANTOS, 2020). 

Além disso, a “comunicação entre profissionais e comunidade é também uma das fontes de informação e 

orientação sobre a prevenção contra o HIV/aids” (FARIAS; AMARAL; MARTINS; SANTOS, 2020, p. 186). 

Outro aspecto importante analisado nos artigos de caráter qualitativo é a influência de fatores emocionais 

no engajamento da testagem do HIV. 

Outro estudo destacou a importância de diversidade nos meios de informação (internet, organizações 

comunitárias, pares, parceiros, profissionais de saúde), reforçando um papel de complementaridade que 

otimiza a educação e a aceitabilidade (KLASSEN et al, 2017). Sem dúvida, esses são meios fundamentais que 

possibilitam garantir maior capilaridade e ampliação do acesso às informações sobre prevenção e cuidado 

do/da HIV/aids necessárias aos que habitualmente não têm acesso garantido a bens e serviços de saúde.

 Uma das ações significativas para minimizar essa desinformação já vem ocorrendo há anos e vem se 

modificando e se adaptando aos contextos sociais de cada época: a elaboração do Dia Mundial de Luta 

Contra a aids, comemorado no dia 1º de dezembro, e estabelecido em 1987 pela Assembleia Mundial de 

Saúde, promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU). A data serve para reforçar a solidariedade 

e a tolerância com as pessoas infectadas pelo HIV/aids, a compaixão por elas e a sua compreensão. A 

escolha dessa data seguiu critérios próprios das Nações Unidas, e é uma forma de alertar a população sobre 

a síndrome e sobre o vírus. No Brasil, o dia foi adotado, a partir de 1988, por uma Portaria assinada pelo 

Ministério da Saúde. 

Apesar dessa data ser bem representativa ainda se faz necessário refletir sobre outras estratégias de 

comunicação, tanto para ações de testagem e vinculação ao tratamento de HIV/aids para gays e outros 

homens que fazem sexo com homens (HSH), como, também, para a sociedade em geral. Os HSH são 

definidos como homens que fazem sexo com outros homens, independentemente de terem relações sexuais 

com mulheres ou de terem uma identidade pessoal ou social associada a esse comportamento, como aqueles 

que se enquadram nas categorias ‘gay’ ou ‘bissexual’ (UNAIDS, 2009).

Essas ações estratégicas de comunicação visam à diminuição do preconceito, à redução de estigmas e 

à discriminação nos serviços de saúde e na sociedade para evitar discursos como o de que ‘a aids é doença 

de gay’; elas têm também os objetivos de propiciar uma melhor qualidade de vida de pessoas vivendo com 

HIV, mais informações sobre prevenção para trabalhadores do sexo, o distanciamento da visão de que o 

diagnóstico é uma sentença de morte, mais acolhimentos de travestis e mulheres trans e mais reflexões 

sobre a sexualidade de forma geral. Essa temática é ainda difícil de ser abordada no Brasil, em especial no 

contexto de Curitiba, onde o projeto foi implementado.

Uma pesquisa virtual realizada com 1.326 pessoas em Curitiba e região metropolitana, em 2017 

(PROJETO COMUNICARE, 2017) identificou que 56,3% das pessoas entrevistadas já pensaram em suicídio. 

Além disso, 84,4% sofreram discriminação: 44,5% afirmaram ter sofrido discriminação indireta - olhares, 

falta de educação, entre outros; 33% relataram discriminação psicológica, com agressão verbal; e 6,9% 

sofreram agressão física; 9,95% não são aceitos(as) pela família e 43,82% se consideraram ‘mais ou menos’ 

aceitos(as) pela família.

Outra pesquisa, realizada pela Secretaria de Educação da Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transexuais (ABGLT), revelou que 65,1% dos(das) estudantes LGBTI não 

encontravam, na família, apoio para enfrentar o bullying LGBTI fóbico que sofrem na escola (ABGLT, 
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2016). Esse dado vem de encontro aos 53,8% na pesquisa sobre LGBTI, realizada em Curitiba e citada 

anteriormente. que não são aceitos(as) ou não são totalmente aceitos(as) pela família.

Além disso, tais estratégias também devem ser pensadas e realizadas no cotidiano dos serviços oferecidos 

pelas unidades de saúde, ONGs e demais instituições que trabalham com essa temática. Por isso, este artigo 

se propõe a fazer uma análise das estratégias de comunicação implementadas no período de dezembro de 

2014 a setembro de 2017, pelo projeto A Hora é Agora (AHA), em Curitiba (PR). 

O PROJETO A HORA É AGORA EM CURITIBA (PR)

O A Hora É Agora: testar nos deixa mais fortes é um projeto realizado por meio de um acordo de 

cooperação internacional entre os Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (CDC) 

e a Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/Fiocruz), em 

parceria com o Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, 

do Ministério da Saúde (DCCI/MS) e a Secretaria Municipal da Saúde (SMS) de Curitiba, Paraná.

O projeto tem como objetivo a expansão do diagnóstico rápido e gratuito anti-HIV entre uma das 

populações-chave mais vulneráveis à infecção, homens gays e outros HSH. Além disso, busca vincular os 

usuários com diagnóstico positivo ao tratamento nas unidades básicas de saúde em até três meses desde o 

diagnóstico, pois quanto mais precocemente a pessoa se descobrir vivendo com o HIV e iniciar o tratamento 

adequado, menor o dano que esse vírus poderá causar ao seu sistema imunológico.

Esse projeto faz parte das ações adotadas para cumprir um compromisso firmado em dezembro de 

2014, em reunião do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/aids (UNAIDS, 2016), em Paris: 

erradicar a epidemia de aids nos próximos 15 anos. Ele se dá por meio de uma estratégia que estabeleceu 

que, até 2020, fosse atingida a meta 90-90-90: que 90% das pessoas que vivem com HIV saibam que estão 

com o vírus; 90% das pessoas diagnosticadas estejam em tratamento; e 90% desses pacientes tratados 

atinjam carga viral suprimida - indetectável - em seus organismos. Para 2030, a meta é alcançar 95-95-95 

nesses três indicadores.

Utilizaram-se alternativas de testagem rápida para expandir o acesso ao diagnóstico e promover a 

vinculação de homens gays e outros HSH, principalmente os jovens, aos serviços de saúde. Para garantir 

o acesso dos homens gays e outros HSH ao teste rápido de punção digital e a vinculação ao tratamento 

foram implementadas quatro estratégias na cidade: 1) Uma unidade móvel ou trailer, que ficava situada 

numa praça central da cidade; 2) Na ONG LGBT local - Grupo Dignidade; 3) No Centro de Orientação e 

Aconselhamento (COA); e 4) No Consultório na Rua (CR) (CRUZ et al., 2021). Além dessas, foi introduzida 

a estratégia de e-testing (autotestagem), com teste de fluido oral, realizado pelo próprio usuário sem pedido 

médico, que pode ser solicitado de forma gratuita por meio de uma plataforma elaborada para o projeto 
(www.ahoraeagora.org) ou pelo aplicativo A Hora é Agora, disponível gratuitamente nas plataformas 

Android e iOS para celulares. O autoteste era entregue pelos correios ou retirado na Farmácia Popular de 

Curitiba (DE BONI et al., 2018; DE BONI et al., 2019). 

A partir das ações definidas, elaborou-se um plano de comunicação com diferentes estratégias para que 

o projeto se aproximasse da população-chave, buscando reduzir o estigma e a discriminação voltada para 

esse grupo e produzindo visibilidade para uma temática ainda difícil de ser abordada no contexto brasileiro, 

em particular, o curitibano. 

O PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo se caracteriza como descritivo-exploratório, com base na abordagem qualitativa de modo 

a explicitar a experiência de implementação das estratégias de comunicação para ampliar testagem 

http://www.ahoraeagora.org
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e vinculação ao tratamento de HIV/ aids em Curitiba (PR) pelo AHA, realizado de dezembro de 2014 a 

setembro de 2017, visando à maior aproximação com homens gays e outros HSH e o desenvolvimento de 

meios mais efetivos de comunicação, identificando facilidades e dificuldades. 

Foi realizada a análise documental do plano de comunicação e dos relatórios de atividades do AHA. Por 

meio dessa análise foi possível identificar as atividades implementadas, os atores envolvidos, as facilidades 

e dificuldades encontradas.

O propósito das ações era não só desenvolver peças para disseminar as atividades realizadas nos 

diferentes pontos de testagem e da plataforma do e-testing, como também, nos locais de sociabilidade 

gay, para a criação de materiais específicos e a realização de atividades de intervenções pessoais – ‘corpo 

a corpo’ com educadores de pares.

Como já mencionado, trata-se de uma análise qualitativa com análise documental do Plano de 

Comunicação e dos relatórios de atividades. Esses documentos foram lidos de forma superficial e, 

posteriormente, em profundidade para tratar dos seguintes eixos de análise: as atividades desenvolvidas, 

os atores envolvidos e as facilidades e dificuldades encontradas.

O MAPEAMENTO DO UNIVERSO

As estratégias de comunicação do projeto AHA foram planejadas e produzidas devido à multiplicidade 

de interesses dos parceiros envolvidos, dos pontos focais dos diferentes pontos de oferta de testagem, além 

das especificidades da população-alvo. Essa multiplicidade exigiu o uso de distintos métodos, veículos, 

canais, conteúdos, linguagens e materiais para se alcançar o objetivo esperado.

O plano de comunicação do AHA foi elaborado antes do lançamento do projeto, realizado com a 

inauguração da unidade móvel em dezembro de 2014. O documento é um produto das reuniões da unidade 

de comunicação do AHA com o Comitê Gestor do projeto – constituído pelas instituições parceiras do AHA 

e com caráter consultivo e deliberativo – em que se buscou pensar estrategicamente a divulgação do projeto 

e, também, perceber como a comunicação poderia facilitar o acesso aos homens gays e outros HSH. 

Após entendimento e esclarecimentos com o comitê sobre a importância de um processo criativo in 
loco, foi proposto um desenho de plano de trabalho, pela unidade de comunicação, com um conjunto de 

atividades a serem executadas com tempo estabelecido, como previsto no plano de comunicação. O tempo 

para desenvolver e iniciar a implementação desse trabalho foi de três semanas. Essa etapa contou com o 

contato permanente com a assessoria de comunicação da Prefeitura Municipal de Curitiba, que pautava as 

atividades de comunicação e, também, viabilizava divulgações no site oficial da Prefeitura.

Os objetivos do plano apresentado estavam ancorados em três pilares: 1) comunicar a efetividade e a 

acessibilidade do teste rápido para o HIV – punção digital e fluido oral; 2) promover vínculos fortes com as 

organizações privadas e a sociedade civil que dialogassem com os homens gays e HSH; e 3) estabelecer o 

alicerce do plano de atividades e promover o intercâmbio técnico e científico permanente entre pesquisado-

res, equipes técnicas, redes da sociedade civil e partes interessadas de todo o país. No Quadro 1, os objetivos 

estão relacionados ao público-alvo, ao tipo de produto desenvolvido e ao alcançado.
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Quadro 1 - Ações planejadas e produzidas de acordo com os diferentes públicos-alvo do projeto A 
Hora é Agora – Testar Nos Deixa Mais Fortes, 2014 a 2017

Objetivos População-alvo Tipo de produto Produto alcançado

1, 2 e 3 Homens gays e HSH, 
partes interessadas, 
pesquisadores e imprensa

Criação da marca do 
projeto

Manual de identidade visual da 
marca

 1, 2 e 3 Homens gays e HSH, 
profissionais da saúde, 
ONGs, instituições 
parceiras

Materiais impressos Folhetos, cartazes, fôlderes, 
banners, adesivos, camisetas,
bolachas para bar, pins, bottons.

 1, 2 e 3 Homens gays e 
HSH, profissionais de 
comunicação, instituições 
parceiras, ONGs, 
profissionais da saúde, 
cientistas e especialistas

Criação de mídias 
virtuais

Publicações no Facebook, Twitter, 
Instagram e código QR.

 1, 2 e 3 Homens gays e 
HSH, profissionais da 
saúde, profissionais de 
comunicação, instituições 
parceiras

Audiovisual Vídeos curtos para as redes 
sociais

 1, 2 e 3 Homens gays e HSH, 
imprensa e outros meio 
de comunicação

Documentos Documentos informativos e 
comunicados à imprensa e/ou 
parceiros

 2 e 3 Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), ENSP/
Fiocruz, CDC, Grupo 
Dignidade, SMS Curitiba, 
DCCI

Relatórios e reuniões Relatório semanal/trimestral. 
Reuniões ordinárias do Comitê 
Gestor do projeto

 1, 2 e 3 Profissionais da saúde Capacitações Oficinas

Objetivo 1: Comunicar a efetividade e a acessibilidade do teste rápido

Objetivo 2: Promover vínculos fortes com as organizações privadas e com a sociedade civil

Objetivo 3: Plano de atividades e promover o intercâmbio técnico e científico

Fonte: elaboração dos autores.

A proposta inicial do plano de comunicação foi que ele fosse elaborado concomitantemente com a 

realização de um mapeamento de todos os estabelecimentos de sociabilidade de homens gays e de HSH em 

Curitiba. Assim, o plano era adaptado a cada realidade e a seus públicos frequentadores; consequentemente, 

também eram adaptados os materiais gráficos. O levantamento desses locais foi realizado, inicialmente, 

pela internet e, posteriormente, houve um agendamento para realizar as visitas aos locais, explicando 

pessoalmente o projeto e avaliando de que maneira a comunicação poderia atuar dentro ou fora desses 

espaços. No total, foram 13 locais listados e visitados, sendo bares, boates, cinemas e cafés.

A equipe de comunicação foi recebida pelos proprietários dos estabelecimentos ou pelo promoter/

responsável de cada uma das casas. Foram diversos encontros e reuniões para trazer ao projeto propostas 

e/ou ideias de produtos para que a informação do AHA pudesse alcançar o seu público de maneira mais 

específica, levando em consideração as particularidades de cada espaço de convívio. 
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No primeiro momento, os responsáveis pelos espaços, apesar de demonstrarem o desejo de colaborar 

com a divulgação, revelaram dificuldade em compreender que o projeto era somente para homens gays 

e outros HSH e não para população em geral. A unidade de comunicação explicava detalhadamente aos 

interessados os objetivos do seu recorte populacional.

Outra estratégia implementada foi a de visita a espaços públicos da cidade, mais especificamente 

banheiros/sanitários masculinos de praças, de cinemas com filmes adultos, de cafés, de boates e no Terminal 

Rodoviário, sobretudo àqueles que já tinham um histórico local de realização de ‘pegação’ - encontro para 

fins sexuais.

OS CAMINHOS SE CONSTROEM CAMINHANDO

Todas as artes dos produtos produzidos para a promoção e a divulgação do AHA foram desenvolvidas 

de acordo com o perfil do público de cada casa ou estabelecimento. A estratégia conduzida pela unidade de 

comunicação foi a de ouvir cada parceiro e negociar qual seria o melhor material que dialogasse com o perfil 

dos frequentadores. Esta unidade esteve o tempo todo aberta para atender aos pedidos; seu movimento 

foi o de diálogo para a construção coletiva das ações. Isso gerou uma variedade de materiais, formatos/

mensagens para atender a cada estabelecimento, tornando o diálogo uma rotina dentro da área de criação 

e um constante desafio.

Com o material de informação, educação e comunicação (IEC) pronto e elaborado pela unidade de 

comunicação em conjunto com cada responsável pelos estabelecimentos, foi mais fácil o entendimento e a 

compreensão da importância da parceria nesse processo criativo, justamente pelo sentido de pertencimento 

a partir da construção do material e colaboração no desenho das estratégias de comunicação do projeto 

dentro de seu próprio negócio. A meta, nesse caso, consistia em aproximar a informação do público, com os 

produtos de comunicação de acordo com os frequentadores dos espaços mapeados.

Todos os locais visitados se mostraram interessados em divulgar o projeto e todas as portas dos sanitários 

desses estabelecimentos foram adesivadas com material informativo do AHA. O tempo de negociação 

variava de um lugar para outro – alguns com certa facilidade, e outros com maior grau de dificuldade. 

Mas, aqui, cabe citar algumas experiências, como as adesivagens nas portas dos banheiros públicos da 

Praça Osório e do Terminal Rodoviário, que passaram por várias etapas de negociação com a Urbanização 

de Curitiba (URBS) para conseguir as devidas liberações. Mais uma vez, houve necessidade de adequar o 

discurso ao ambiente e a efetividade da intervenção.
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Figura 1 – Arte de adesivos para portas de banheiros
Fonte: Projeto A Hora é Agora, 2015.

Uma das grandes dificuldades encontrada pela equipe de comunicação foi fazer com que os responsáveis 

pelos estabelecimentos compreendessem a necessidade de divulgação da ação de testagem para o HIV 

voltada para o público de jovens gays e outros HSH. Observou-se que uma das preocupações fundamentais 

desses estabelecimentos estava em não serem marcados como locais onde só frequentavam homens gays 

e HSH. 

Notou-se casos de resistência dos responsáveis pelos estabelecimentos em razão de acreditarem que o 

projeto deveria atender à população em geral e não a uma fatia dela. Nestes casos, a equipe de comunicação 

pontuava a questão da alta incidência do HIV na população-chave do projeto e sua importância, e dialogava, 

sempre aberta a ouvir cada ponto de vista. Uma parte significativa desses proprietários só autorizou a 

divulgação do projeto no lado externo de suas casas ou estabelecimentos. Isso não chegou a ser um grande 

empecilho, uma vez que era difícil conversar com os frequentadores na parte interna de alguns locais e 

promover, de maneira mais efetiva, os serviços oferecidos pelo AHA.

Não foi possível levar adiante a proposta de comunicação sugerida pela equipe de comunicação ao 

cinema de filme adulto mais conhecido de Curitiba. A ideia era fazer pequenos filmes sobre o projeto para 

serem exibidos nos intervalos entre os filmes pornôs de sua programação. Os frequentadores desse espaço 

eram, em sua maioria, homens gays e HSH das mais diferentes faixas etárias e inserção social, mas ele 

também era frequentado por travestis. O responsável pelo cinema autorizou a nossa veiculação, com a 

devida autorização da Agência Nacional de Cinema (Ancine), contudo a proposta não foi levada adiante 

devido a seu alto custo. 

Foram, ainda, realizadas diversas visitas em parques para fazer uma análise de como a equipe poderia 

atuar na divulgação do projeto. Um dos pontos identificados nos parques públicos foi que as ações de 

informação do AHA teriam que acontecer no período noturno, com intervenções presenciais. No entanto, 
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isso dificultaria bastante a logística de abordagem dos usuários dos parques e comprometeria a segurança 

dos educadores de pares; consequentemente, foram realizadas poucas ações ao redor dos parques.

EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS 

Dentre as estratégias de comunicação desenvolvidas, algumas foram consideradas bem-sucedidas pelo 

projeto. Apresentamos neste artigo três experiências que mais se destacaram. No decorrer do relato dessas 

experiências, buscou-se destacar as principais facilidades e dificuldades enfrentadas pela equipe em cada 

um dos casos. 

O primeiro é o Café do Teatro, que é um bar/restaurante situado no centro da cidade de Curitiba. 

Esse estabelecimento acolheu o projeto desde o seu início, principalmente por abrir as portas para as 

intervenções pessoais – ‘corpo a corpo’ com os seus frequentadores. A gerência do local também colaborou 

com a divulgação do projeto, permitindo a entrega de materiais impressos, como bolachas apoiadoras de 

copo para bares e distribuição de camisetas. Além disso, cederam o espaço externo do bar – fumódromo 

– para uma intervenção artística sobre o projeto. Uma das atividades realizadas ali que chamou muita 

atenção dos clientes foi a produção de uma vitrine do bar, voltada para rua, que foi decorada com elementos 

e mensagens do projeto AHA. 

Figura 2 – Arte de adesivo para o fumódromo do Café do Teatro
Fonte: Projeto A Hora é Agora, 2015.

Outra parceria que merece destaque foi a da boate Cats Club. Esse estabelecimento é frequentado 

pelo público de jovens gays e outros HSH e atuou fortemente na divulgação do projeto por meio de copos 

personalizados e pirulitos embalados com a marca do A Hora é Agora. Além disso, o local promoveu 

algumas festas com celebridades da música eletrônica, que disseminavam informações sobre as ações do 

projeto durante o show.
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Figura 3 – Arte de copos personalizados e embalagem de pirulito
Fonte: Projeto A Hora é Agora, 2015.

Por último, a sauna 773 que, desde o início, demonstrou interesse em colaborar com a divulgação 

do projeto. Incialmente, foi realizada uma conversa para explicar a proposta de promoção do AHA e o 

proprietário sugeriu materiais de comunicação que dialogassem com o público do seu estabelecimento. Um 

fator importante relatado pelo dono foi o fato de as pessoas não levarem materiais impressos para casa. 

Sendo assim, o mais importante seria manter a mensagem sobre a testagem para o HIV em elementos que 

aproximassem tal informação do público. Algumas peças usadas na sauna foram: bolachas de bar (porta 

copos), banners, exposição do teste de fluido oral no caixa para que o cliente avistasse o teste, marca do 

projeto em toalhas, chaveiros das portas dos quartos, pentes e chinelos descartáveis.

Apesar desses casos bem-sucedidos, algumas parcerias não foram firmadas. Uma grande dificuldade 

encontrada foi o preconceito de alguns proprietários relativo a terem a imagem de seu estabelecimento 

vinculada ao AHA, e aos homens gays e outros HSH. Outra dificuldade foi alinhar com a assessoria 

de comunicação da Prefeitura e manter contato permanente com ela, pela necessidade de garantir a 

sustentabilidade dessas ações, mesmo que parcialmente.

Além desses casos, realizaram-se algumas campanhas temáticas para marcar datas importantes no 

calendário, como o Ano Novo, Carnaval, Dia dos Namorados, Dia Internacional contra a Homofobia, 

Parada do Orgulho Gay de Curitiba e o Dia Mundial de Luta Contra Aids.
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Figura 4 – Ação do AHA na Parada gay de Curitiba
Fonte: Projeto A Hora é Agora, 2015.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A postura adotada de produção compartilhada do plano de comunicação foi fundamental para que ele 

não se apresentasse como uma ideia, um produto ou formato pronto, mas como parte de um processo 

criativo conjunto. Aí se encontra o diferencial da proposta do plano de trabalho do A Hora é Agora – Testar 

Nos Deixa Mais Fortes. Um plano elaborado a partir do diálogo com diversos atores de Curitiba, adaptando-

se a cada realidade. O envolvimento dos principais atores é uma etapa relevante e essencial em ações 

voltadas para populações mais vulneráveis como os HSH, e contribuiu para que o material desenvolvido 

fosse melhor recebido no processo de comunicação da mensagem (COLLINS JR; SAPIANO, 2016).

Observou-se, no decorrer do processo de implementação do plano, o quanto foi importante a equipe 

de comunicação entender, com o Comitê Gestor ou mesmo com os proprietários, o desenho de um plano 

de comunicação estratégico para depois consolidá-lo. Intervenções precisam ser pensadas considerando 

necessidades das comunidades, e isso só é possível garantindo esse envolvimento diverso entre equipe do 

projeto, população-alvo e organizações da sociedade civil em todas as fases. Identificou-se que a relevância 

da comunicação feita pelos educadores pares e programas similares foram além, demonstrando maior 

alcance de resultados esperados quando havia semelhança demográfica - idade, orientação sexual, sexo - 

entre a população-alvo e a equipe de projeto (JONES et al, 2008).

Como atores, para a implementação das ações, foram identificados os proprietários dos estabelecimentos, 

os funcionários da Prefeitura, os implementadores, os educadores de pares e os homens gays e outros 

HSH da cidade. O trabalho de comunicação foi direcionado para cada um deles de forma diferente: com 

os proprietários, foi discutida a importância de divulgar os serviços aos seus usuários, refletindo sobre 

questões de preconceito; com os implementadores, havia diálogo constante por meio do Comitê Gestor ou 

consulta aos parceiros quando se discutiam as propostas e se deliberavam sobre; com educadores de pares, 

foram feitas reflexões e conduzida formação sobre a abordagem e sobre as mensagens que deveriam ser 

passadas; com os funcionários da Prefeitura, foram realizadas comunicações mais políticas, com o objetivo 

de liberação de espaços para as ações; e com os homens gays e outros HSH, foram desenvolvidas mensagens 

direcionadas a partir das demandas dos estabelecimentos. Experiências anteriores semelhantes enfatizaram 

a importância da informação de prevenção ao HIV ser veiculada tanto em meios de comunicação de massa 

quanto em meios mais individualizados, sedimentando a mensagem por meio de várias fontes (KLASSEN 

et al. 2017).

A estratégia de dialogar com o público-alvo do projeto, na noite de Curitiba, foi significativa para o 

sucesso do plano de comunicação, pois os números de pedidos de autotestes de fluido oral pela plataforma 

do AHA aumentaram substancialmente enquanto elas ocorriam (DE BONI et al, 2019). Além disso, a 
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abordagem feita pelos educadores de pares foi um diferencial para que o usuário despertasse o interesse 

sobre a testagem para o HIV. Segundo Klassen et al. (2017), a abordagem e envolvimento de educadores de 

pares potencializa o valor da informação passada numa intervenção direcionada para HSH.

Como dificuldades foram identificadas uma ausência de esclarecimentos dos proprietários dos 

estabelecimentos sobre as ações realizadas pelo projeto e uma preocupação, por parte deles, de que os 

locais não ficassem marcados como locais destinados exclusivamente a gays. Além disso, também houve 

muita burocracia no processo de liberação das adesivagens nas portas dos banheiros públicos, o que 

atrasou um pouco a realização de algumas ações. Identificou-se, também, a necessidade de realizar ações 

de comunicação voltadas apenas para HSH, ou seja, pessoas que não se identificavam como gays, pois 

possivelmente muitos deles não foram atingidos pelas mensagens devido a não frequentarem os locais em 

que as ações foram realizadas.

Observou-se que outras intervenções devem ser desenhadas pensando na utilização de mídias sociais 

(Facebook, Instagram, Twitter), que são de acesso simples e fácil para a divulgação de informações e 

serviços. Conforme achados da revisão sistemática e meta-análise conduzida por Cao et al. (2017), essas 

mídias também podem ser utilizadas como comunidades digitais para suporte, com potencial de melhoria 

nas ações de prevenção.

Finalmente, essa intervenção abordou apenas parte de um problema estrutural e complexo. Informação 

é, sem dúvida, necessária, mas o conhecimento precisa ser gerado e oferecido por meio do desenvolvimento 

de comportamento seguro e motivacional (GUIMARAES et al., 2019). E isso só se alcança quando realizadas 

ações conjuntas, contínuas e estruturadas para a melhoria do acesso precoce ao diagnóstico e do cuidado 

efetivo do/da HIV/aids sem estigma nem discriminação no âmbito do sistema de saúde. 
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